Considerações finais








“A música dos brancos é negra


A pele dos negros é negra


Os dentes dos negros são brancos


Os brancos são só brancos


Os negros são azuis


Os brancos ficam vermelhos


E os negros não


Os negros ficam brancos de medo”


(Negros, Adriana Calcanhoto)








	Nesta tentativa de análise do processo de construção da identidade étnica negra no Brasil, a capoeira foi um pretexto para, através dela, buscarmos inferir as estratégias políticas de que os negros se servem para conquistar a ampliação de seu espaço político no interior da sociedade brasileira. 


	Como vimos, a construção da legitimidade da capoeira tem a ver com a construção do lugar social do negro no Brasil. Sendo assim, o significado social dessa prática cultural negra transmuta-se e atualiza-se conforme se operam mudanças em relação às formas de percepção e inserção do negro na sociedade mais ampla.


	A metamorfose da capoeira de símbolo negro em emblema de brasilidade, em curso desde os finais do século passado, tem por finalidade a incorporação do étnico ao nacional como forma de minorar o "perigo negro". Porém, procurei ver não apenas a ação dos brancos (a “cooptação”) mas também a confrontação negra (a “resistência”). Como frisei, essa luta popular criada pelos negros escravos expressa simultaneamente uma rebeldia ativa e passiva. Essa ambigüidade faz com que hoje, ao nos referirmos a ela, não saibamos dizer se de fato a capoeira é uma luta, uma dança ou um jogo. Como vimos, ela é as três coisas ao mesmo tempo. A ênfase em cada um desses aspectos depende da apropriação diversa que os distintos segmentos sociais dela fazem.


	Para interpretar as mudanças nos significados sociais da capoeira, servi-me do par de oposição negro/branco. Assim, procurei mostrar como ele é reatualizado em função de três diferentes contextos históricos: a afirmação da diferença étnica até 1888, a incorporação do negro à sociedade nacional nos anos 30 e 40 e, finalmente, a reafirmação de uma diferença étnica — com o caráter de protesto e denúncia e desta vez encetada por segmentos negros — a partir de meados da década de 70. 


	Nessa reatualização do modelo de oposição negro/branco, como o leitor pôde acompanhar, assistimos a uma constante bifurcação num dos termos. Tem lugar então um desdobramento, esquematicamente representado abaixo:





a) finais do século XIX e princípios do século XX (Rio de Janeiro):


 - capoeira "bárbara" (negro) x capoeira "civilizada" (branco)





b) décadas de 1930 e 1940 (Salvador):


- aqui há uma bifurcação dentro do termo "capoeira civilizada" (ou seja, dentro da capoeira-esporte):


- capoeira Angola (negro) x capoeira Regional (branco)





c) décadas de 1970 e 1980 (São Paulo):


- aqui há uma bifurcação dentro do termo capoeira Regional:


 - Capitães d’Areia e Cativeiro (negro) x Federação Paulista de Capoeira (branco)





	Em finais do século XIX, no momento da criminalização da capoeira, opõe-se a representação da capoeira como "doença moral" à capoeira como "gymnastica nacional". Como vimos, em parte por motivações políticas imediatas que levavam os republicanos a identificarem os capoeiras como seus inimigos políticos, em parte em virtude do peso das justificativas teóricas evolucionistas da época que viam na "raça negra" um obstáculo ao “progresso” da nação, a capoeira foi criminalizada em 1890. 


	Para sobreviver, a capoeira "bárbara" (negro) deveria "civilizar-se", isto é, renunciar à sua origem étnica negra e a seu aspecto combativo, para tornar-se mestiça e um esporte (branco). Dessa forma, a capoeira "regrada e metodizada", permitiria o "convívio pacífico" entre brancos e negros, naquele momento histórico em que esses últimos haviam sido incorporados juridicamente à sociedade como cidadãos brasileiros.


	Em meados da década de 1930 a prática da capoeira foi finalmente descriminada. O argumento principal para isso seria sua esportização. A partir de então ganhará força a tese da positividade do mestiço, já anunciada, como vimos, em princípios do século XX. No Estado Novo, o investimento oficial privilegiará a capoeira baiana, talvez como forma de exercício positivo do poder para controlar o "perigo negro" na Bahia. Nesse processo, a memória negra de resistência da capoeira carioca de poucas décadas atrás, seria, paulatinamente, banida da memória da capoeira brasileira, inventando-se uma tradição da "pureza" da capoeira baiana. 


	Como observamos, os precursores da capoeira-esporte de princípios do século XX intentaram esportizar a capoeira de um jeito "branco e erudito". Preocupados com a viabilização da sociedade brasileira e com a formulação da identidade do país, eles tinham para a capoeira um projeto nacional, cuja ênfase recaía em seu aspecto competitivo e retirava à mesma sua ludicidade, responsável pela sua aparência ambígua. No entanto, no momento da liberação e esportização da luta, a capoeira-esporte que vingaria e se tornaria hegemônica seria aquela feita esporte de um jeito "negro e popular". Aqui o aspecto lúdico (a dança, o jogo) e o combativo (a luta) são indissociáveis. 


	Os mestres de capoeira baianos, preocupados com a afirmação e legitimação social do negro (e, mais especificamente, do negro baiano), colocarão em ação um projeto regional e étnico para a capoeira. Para viabilizá-lo, elaboram duas estratégias simbólicas e políticas diferenciadas:





a) a capoeira Regional, que ao se apropriar de movimentos corporais de outras lutas ocidentais e asiáticas, aponta para a afirmação, não da existência do negro excluído da sociedade branca, mas para sua presença enquanto parte da sociedade nacional; 





b) a capoeira Angola, que ao negar-se a mestiçar a capoeira para mantê-la "pura", aponta para a afirmação da especificidade do negro, da diferença étnica como forma de positivação social do negro na sociedade brasileira. 





	Atualiza-se, assim, no interior da própria capoeira-esporte a oposição negro (capoeira Angola) x branco (capoeira Regional). Todavia, conforme já disse, tal oposição deve ser matizada já que a Regional é dúbia pois, ainda que assimile movimentos corporais de lutas brancas, mantém sinais diacríticos que demarcam as fronteiras culturais e étnicas dos negros.


	A oficialização da capoeira como esporte em 1972 e a ampliação do mercado das lutas marciais orientais, a partir da década de 70, particularmente na cidade de São Paulo, possibilitarão que a capoeira busque aí sua legitimação como "arte marcial brasileira". Nesse processo, a fundação da Federação Paulista de Capoeira em 1974 é um marco na reedição daquele projeto nacional para a capoeira, gestado em princípios deste século. Essa perspectiva marcializante da capoeira atualizará representações sobre essa prática, produzidas no interior do jeito "branco e erudito" da capoeira-esporte, que procurará “desafricanizá-la” e dessacralizá-la.


	Alguns capoeiristas baianos, que chegam a São Paulo em meados da década de 60 e começo da década de 70 no interior do grande fluxo migratório norte-sul, serão os principais mentores dessa nova tentativa de implementação da homogeneização nacional da capoeira, unificando regras e métodos, normatizando os golpes, promovendo campeonatos, criando uma graduação baseada nas cores da bandeira nacional, etc. No entanto, esse mesmo embranquecimento real e simbólico da capoeira, o qual a colocará em contato com a diversidade cultural da metrópole paulistana, gerará forças contrárias que, ao criticarem a ênfase no aspecto competitivo da "arte marcial brasileira", reeditarão aquele jeito "negro e popular" de esportização da capoeira. 


	Os Capitães d’Areia, mais notadamente ao longo da década de 70, questionarão a "marcialização" da prática, imposta pela Federação Paulista e, a partir da ênfase na noção de classe, denunciarão, através da capoeira, a opressão social dos trabalhadores, nos árduos tempos da ditadura militar no Brasil. Os Capitães enegrecerão a capoeira paulistana, representando essa luta como "arma dos oprimidos", surgida da luta dos escravos pela sua liberdade. Em sua graduação, farão uma revisão crítica da história do negro no Brasil, destacando sua exclusão política e econômica.


	O Cativeiro, cuja atuação na capoeira paulistana data de princípios da década de 80, denunciará principalmente a opressão racial do negro no Brasil, acentuando portanto a questão da cor. Nesse contexto histórico, ressurgia no país o movimento negro, trazendo consigo a valorização da negritude e a ênfase na recuperação de uma identidade negra específica. Iniciava-se, assim, um processo de reafricanização de algumas manifestações culturais de raízes negras. Ao incorporar em sua graduação as cores dos orixás do candomblé, o Cativeiro responderá à re-significação branca das artes marciais orientais, que a Federação Paulista  dava à capoeira, com uma re-significação negra que sacraliza a capoeira e a enegrece como "forma de expressão de uma raça".


	Embora, em finais da década de 80, o Cativeiro, na sua tentativa obsessiva de "purificar" a capoeira de vestígios da cultura branca, passe a privilegiar a capoeira Angola, os capoeiristas, tanto deste grupo quanto os do Capitães d’Areia são em sua imensa maioria formados na capoeira Regional. Novamente assistimos aqui à reatualização do modelo de oposição negro (Capitães d’Areia e Cativeiro) x branco (Federação Paulista de Capoeira). No entanto, agora o desdobramento acontece dentro da própria capoeira Regional que, justamente em virtude de sua ambivalência, permite ao mesmo tempo uma leitura ativa e outra passiva de confrontação ou rebeldia.


	No entanto, se o par sincrônico negro/branco é reatualizado na diacronia, é preciso notar também que, por outro lado, duas regras básicas da gramática corporal da capoeira continuam sempre válidas independentemente do contexto. Dessa forma, para além das mudanças conjunturais, o confronto indireto e o privilégio do baixo corporal são elementos constantes nas diversas versões e, se nos ativermos a esse nível mais estrutural de análise, talvez possamos dizer que a capoeira é de fato uma estratégia de luta negra e popular. 


	Observemos ainda que a oposição negro/branco nunca é radicalmente polarizada. Assim, nos três diferentes momentos de reatualização do modelo, há como que um movimento circular que estabelece pontos de contato entre elementos da cultura branca e da negra, no interior, evidentemente, de relações de poder. Há uma intercomunicação, ou melhor ainda, uma imbricação entre o que chamei de “jeito branco e erudito” e “jeito negro e popular” de se jogar capoeira, o que ocorre de forma organizada e não aleatoriamente, dando lugar então a uma interpenetração dos dois esquemas culturais (ambos pertencentes evidentemente ao mesmo quadro cultural). Para evitarmos a armadilha de uma redução dicotômica da cultura em dois polos, o “popular” e o “erudito”, talvez possamos tratar essa imbricação de dois modos distintos e complementares de se jogar capoeira como uma espécie de “formação cultural de compromisso” (Ginzburg, 1991)�.


	Finalmente, vimos como se expressa no corpo do capoeirista essa aparente oposição entre a rebeldia passiva e a rebeldia ativa. Para tanto, o jogo de capoeira foi aqui interpretado como uma metáfora da negociação política entre negros e brancos no Brasil. Como as condições são desiguais, os negros, em desvantagem, têm que usar toda sua esperteza e sensibilidade para encararem seus adversários. Nesse sentido, o enfrentamento indireto, proporcionado pela ginga, ao permitir aos jogadores ocuparem os espaços vazios — os quais, por sua vez serão preenchidos com movimentos corporais que privilegiam os pés — representaria uma estratégia política de contestação da ordem, num mundo literalmente "de pernas para o ar". A expressão corporal desta contestação é o corpo de cabeça para baixo.


	Porém, como procurei mostrar, a barganha do jogo de capoeira se faz de duas maneiras diferentes, ditadas pelos dois estilos de capoeira existentes. Na verdade, estes dois estilos corporais são duas propostas negras para a inserção na sociedade mais abrangente. A capoeira Regional, uma capoeira miscigenada e que, por isso mesmo, tem mais elementos para barganhar, apresenta a proposta da mestiçagem, no intuito de afirmação da presença negra no cenário nacional. Já a capoeira Angola, que se quer "pura", nega a mistura e apresenta a proposta da "pureza", que enfatiza a diferença étnica como forma de reconhecimento social do negro no Brasil.


	Atualmente, quase meio século depois de ter sido descriminada, a capoeira continua oscilando entre um símbolo étnico negro e um ícone nacional, talvez porque a própria representação social sobre o negro brasileiro oscile, ainda hoje, entre uma imagem negativa que vê nele um obstáculo ao desenvolvimento do país e sua exaltação como um fator de originalidade nacional. E certamente em virtude de sua forte ambivalência (luta-jogo-dança), a capoeira continua provocando admiração e temor por parte da sociedade brasileira, como mostra de forma emblemática a ladainha abaixo:





"São Salvador, Bahia


A tarde morria devagar


E berimbau se ouvia


Gente na rua a passar


Alguém no desejo da briga


Fazia cantiga de provocar


São Salvador, Bahia


Um homem passando escutou


Isso é comigo e falou


Se quer jogar vamos lá


Eu ia pra lá mas não vou


E dizendo se ajoelhou


Dois homens fizeram oração


Começaram jogando no chão


Jogaram Angola


Santa Maria


São Bento Pequeno


Cavalaria


E o povo assistia


Tremendo


Capoeira pra matar


Faca de ponta


Rabo de arraia


Na dança da morte do lugar


São Salvador, Bahia


Quando a polícia chegou


Um corpo no chão havia


Em volta o silêncio dizendo


Seu moço, essa briga acabou


São Salvador, Bahia


Bahia de São Salvador" 


(cantiga de capoeira, Paulo Cunha)


� - Procurando investigar de que maneira e por quais motivos se cristalizou e difundiu a imagem do sabá diabólico na Europa da Idade Moderna, o historiador Carlo Ginzburg (1991), cuja análise está situada entre a história e a antropologia, sugere que o estereótipo do sabá constituiu-se numa “‘formação cultural de compromisso’; resultado híbrido de um conflito entre cultura folclórica e cultura erudita” (p.22).
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